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Notícias

Ser pai: missão nobre, exercida com muita dedicação 

Conciliar trabalho e família, uma rotina intensa e estar presente na vida dos filhos apoiando o 
desenvolvimento e conquistas diárias. Educar e formar para o mundo. Esse é o retrato dos pais 
de hoje. Mais presentes do que os pais de épocas passadas, comparecerem em reuniões de 

escola, consultas médicas, apresentações, campeonatos, festas de aniversário. Vibram com as primeiras 
conquistas, com a entrada na Universidade, com as descobertas. Uma agenda acompanhada de perto 
que modifica não só a rotina, mas a própria relação com os filhos e a forma de enxergar o mundo. 
Parabéns aos 81 pais da Unidade. 

As Mãos do Meu Pai

As tuas mãos tem grossas veias como cordas azuis
sobre um fundo de manchas já cor de terra

— como são belas as tuas mãos —
pelo quanto lidaram, acariciaram ou fremiram

na nobre cólera dos justos...

Porque há nas tuas mãos, meu velho pai,
essa beleza que se chama simplesmente vida.

E, ao entardecer, quando elas repousam
nos braços da tua cadeira predileta,
uma luz parece vir de dentro delas...

Virá dessa chama que pouco a pouco, longamente,
vieste alimentando na terrível solidão do mundo,

como quem junta uns gravetos e tenta acendê-los contra o vento?
Ah, Como os fizeste arder, fulgir,

com o milagre das tuas mãos.

E é, ainda, a vida
que transfigura das tuas mãos nodosas...

essa chama de vida — que transcende a própria vida...
e que os Anjos, um dia, chamarão de alma...

(Mario Quintana)

Curiosidade

O PRIMEIRO...

O colega Sebastião foi o primeiro pai, com a chegada do Valmir, em setembro de 1972. 

O MAIS NOVO...

O mais recente pai é o colega Márcio Rabelo, pai do Bernardo, que chegou em outubro de 2012.


